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        NOTA DO EDITOR

      

      A faca é um objeto que atravessa séculos. Tão simples quanto útil, é um instrumento que sempre se fez presente em diferentes culturas e contextos – da cozinha ao campo, do trabalho artesanal às práticas industriais.


      Afiado: guia prático de afiação e cutelaria reverencia essa versatilidade e convida o leitor a pôr a mão na massa para extrair o melhor desse utensílio, apresentando técnicas de afiação e outros cuidados práticos de manutenção. Mas não só: o livro conta um pouco da história e evolução das facas, traz informações sobre os materiais usados na fabricação das lâminas e cria um almanaque de facas e de ferramentas de afiação que vai ajudar você a iniciar ou aperfeiçoar sua prática com conhecimento técnico sobre o assunto.


      Com a experiência de anos à frente de uma tradicional loja do ramo em São Paulo, fundada por seu avô em 1963, Romeu Habib Ghattas Filho nos oferece aqui um cuidadoso recorte sobre o universo da cutelaria, que valoriza a tradição e a técnica. Sem abrir mão da leveza de uma boa conversa, o autor compõe uma obra que o Senac São Paulo, reafirmando seu compromisso com a difusão do conhecimento e da cultura, destina a profissionais, entusiastas e curiosos.
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      Dedico esta obra ao meu pai, Romeu Habib Ghattas, que, além da vida, me concedeu com amor a possibilidade de continuar o legado que meu avô Edmond Habib Ghattas iniciou vindo do Líbano para o Brasil em 1952. E à minha mãe, Ana Maura Santana Barreto Ghattas, que cuidou de mim com amor e ternura, permitindo que eu cultivasse as virtudes que tenho hoje.

    

  

  
    
      PREFÁCIO

    

    UNIDOS POR UM FIO


    por Rodrigo Oliveira


    Nossas histórias guardam semelhanças fundamentais. Ambos somos paulistanos, mas com origens distantes da cidade em que nascemos. Seguimos os passos de nossos pais em seus negócios, respeitamos o passado e nos apegamos ao presente, criando raízes e laços profundos com nossas comunidades. Compartilhamos também um traço talvez menos visível, mas essencial: o delicado equilíbrio entre tradição e inovação, que marca tanto o ofício da cozinha quanto o da cutelaria.


    Como costuma dizer Romeu Ghattas, objetos cortantes existem desde a Idade da Pedra e, apesar de todo o avanço tecnológico, até as facas mais modernas conservam a essência daquelas primeiras lâminas forjadas há milhares de anos. Algo semelhante ocorre com a comida: há cerca de 1 milhão de anos começamos a cozinhar sobre o fogo e, ainda hoje, com todas as ferramentas à nossa disposição, o calor direto das chamas continua a exercer sobre nós o mesmo fascínio ancestral.


    Massimo Montanari, sociólogo italiano, afirma em Comida como cultura[1] que a tradição é, em essência, a inovação que deu certo. O chef basco Andoni Luis Aduriz, por sua vez, sustenta que a verdadeira inovação é aquela que permanece, que agrega valor ao tempo e à sociedade – ou seja, nem toda novidade é uma inovação. Facas empoderaram a humanidade: foram úteis na caça, na agricultura, na construção, na guerra e, claro, na alimentação. Cozinhar ampliou nossas
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    SOBRE O AUTOR


    
      [image: Pessoa com óculos segura uma folha de papel parcialmente cortada, exibindo um recorte limpo feito por uma lâmina afiada. Pessoa com óculos, barba e relógio está apoiada sobre uma mesa branca, com as mãos entrelaçadas, olhando diretamente para a câmera. Ao fundo, prateleiras com garrafas e plantas criam um ambiente interno aconchegante e bem iluminado.]
    

    Cresci cercado pelo mundo da cutelaria. Tive a sorte de nascer em um ambiente que carrega forte tradição nessa área, que começou graças ao empenho do meu avô, Edmond Habib Ghattas, um libanês que veio ao Brasil com muita disposição para o trabalho e fundou, em 1963, a loja Rei da Cutelaria, um empreendimento ao qual dou continuidade hoje, junto do meu pai.


    Desde muito pequeno, meu pai me trazia para a loja, e sempre foi uma experiência muito boa. Tenho memórias do meu avô, já com mais de 80 anos, trabalhando no caixa. Vivi cercado de facas e desse universo. Era um lugar meio lúdico para mim, que acabou se transformando um pouco na minha casa, e os funcionários, parte da minha família.


    Quanto às ferramentas, lembro de um canivete tipo caneta que meu pai carregava para todo lado e resolvia um sem-número de situações. Foi algo icônico da minha infância. Eu adorava aquele canivete e, não por acaso, acabou se tornando o meu primeiro.


    Naturalmente, sem que fosse forçado a isso, me vi perpetuando o negócio da família, e só me dei conta de que se tratava de uma tradição por volta dos meus 20 anos, quando decidi que iria continuar à frente da loja, aprendendo e empreendendo, em vez de seguir o caminho convencional de estudar alguns anos na faculdade para, depois, ingressar no mercado de trabalho.


    Minha maior referência é, sem dúvida, meu pai: o que ele conseguiu fazer com os meios que tinha, o que segue fazendo e, principalmente, a maneira como faz. Isso me impulsiona a querer crescer e superar essa referência. E é engraçado como me pego, às vezes, fazendo as mesmas coisas que ele. Tenho tentado honrar o legado da minha família, conservando o que foi construído até aqui e acrescentando outra paixão que me move: o ensino.


    Criei uma frente no Rei da Cutelaria que chamo de “empreendimento de ensino”. Isso resultou na abertura de uma oficina para cursos de afiação na loja, na criação consistente de materiais para o público da internet e, até mesmo, na minha disponibilidade para ministrar cursos em instituições de ensino e estabelecimentos gastronômicos. Posso não ser o cara 200% disciplinado nem 200% organizado, mas sou 200% curioso. A curiosidade é o que me move, e dela extraio um subproduto, que é a criatividade. Então, por ser curioso, por absorver bastante coisa, é natural que eu produza muito também.


    Há dez anos, eu não imaginava que teria um negócio como esse, desse tamanho, que me renderia o que rende e que atingiria o número de pessoas que atinge. Fui movido pela curiosidade e pelos feedbacks positivos. Comecei afiando facas e ensinando pequenas turmas de duas a cinco pessoas. Vi que o negócio tinha futuro e me profissionalizei. Atualmente, temos o maior serviço de afiação de facas de cozinha do Brasil.


    Costumo dizer que venho para simplificar. Quero que todo interessado em afiação que me procure seja capaz de sair do zero para o próximo nível, absorvendo o suficiente para isso, sem complicações. E o principal: quero que esse conhecimento lhe seja útil, não importa se em um churrasco de família, em uma prestação de serviço ou na elaboração de um prato sofisticado.


    É com esse espírito que, com os pés fincados na realidade, uno o respeito à tradição e a paixão pelo conhecimento e pelo ensino. O próximo passo? Bem, ele está nas suas mãos. O livro vem para compartilhar esse conhecimento, do meu jeito: resumindo e simplificando o tema da afiação e um pouco desse mundo que me é tão familiar, a cutelaria.


    Espero que esta obra, um guia prático, simples e eficiente, seja útil no seu dia a dia. Se está começando na arte da afiação e me permite um último conselho: pratique, seja humilde e simplifique. Invista em você.


    
      [image: Pessoa em oficina utiliza uma lixadeira de cinta para trabalhar lâminas metálicas dispostas sobre uma bancada ao lado. O ambiente industrial apresenta prateleiras, ferramentas e iluminação direcionada, reforçando o contexto de fabricação artesanal de facas.]
    

    
      [image: Duas pessoas posam lado a lado em um ambiente comercial com prateleiras cheias de caixas e produtos ao fundo, cercadas por embalagens e cartazes. Ambas estão com os braços apoiados uma na outra, vestindo roupas casuais, com destaque para um cartaz vermelho à esquerda com a marca “EVEREADY”.]
    

    Meu pai, Romeu Habib Ghattas, e meu avô, Edmond Habib Ghattas


    
      [image: Imagem em preto e branco mostra fachada de loja com grande letreiro “REI DA CUTELARIA” e marcas como “TRAMONTINA” e “SUPER ATACADO” em destaque. À frente, uma van estacionada com o nome “Rei da Cutelaria” reforça o contexto comercial especializado em utensílios de corte.]
    

    
      ***


      Curtiu o livro? Me conte! Como bom professor, adoro trocar ideias com alunos e leitores. Envie seus comentários para o meu perfil no Instagram: @reidacutelaria. Vai ser bacana conversar com você!


      ***
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